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A pesquisa deste artigo teve como impulso inicial a curiosidade causada pela impressão que 
se teve de que a autora de “O Dia da Mulher não é homenagem bonitinha”, Clara Averbuck, 
ora parecia querer se aproximar de um determinado grupo, ora falava de um outro ao qual ela 
não pertencia. Percebeu-se então que seria possível analisar esse fenômeno seguindo a teoria 
da polifonia. Partindo do preceito de que a teoria polifônica poderia explicar como essa 
alternância de vozes influencia a interpretação do artigo, iniciou-se a presente pesquisa, tendo 
como corpus o texto acima citado e tendo como base a teoria da Semântica Argumentativa de 
Ducrot.  





É a partir dos conceitos da Semântica Argumentativa de Ducrot que no presente 
trabalho pretende-se analisar o artigo “O Dia da Mulher não é homenagem bonitinha”, com o 
objetivo de encontrar e estudar cada possível ocorrência de polifonia- ou seja, a presença de 
mais de uma voz textual, fenômeno pertencente à base teórica do acima citado autor. 
 
1.1 Sobre a Semântica Argumentativa 
 
Criada em um centro de estudos francês por Oswald Ducrot, que continua seus estudos 
com a colaboração de Marion Carel, a Semântica Argumentativa foi baseada na concepção de 
valor linguístico de Saussure, mas fazendo relação com a filosofia clássica e a teoria da 
alteridade de Platão. Ducrot, segundo Barbisan, seguiu, então, a lógica de Bakhtin em sua 
Semântica Argumentativa, aplicando-a não aos signos, mas a uma unidade chamada 
“enunciado”. Com raízes no princípio da “alteridade”, a Semântica Argumentativa propõe que 
o significado reside na relação entre as palavras.  
É do intercurso que surge a significação, e o resultado do contato torna-se o 
significado de algo. Essas combinações determinam os valores definidos “não positivamente 
pelo seu conteúdo, mas negativamente por suas relações com outros termos do sistema” 
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(Saussure, 2000: 136. apud Barbisan, 2013: 20). Barbisan também afirma que “o sentido do 
enunciado não está nele, nem no outro, mas na relação que se estabelece entre ele e o outro; 
seu objeto de estudo é o sentido linguístico que se produz, não na língua, mas no discurso, ou 
seja, no emprego da língua.” (BARBISAN, 2013, p. 20). Também segundo Barbisan (2013, p 
21) o objeto de estudo é o sentido que não é produzido na língua em si, mas nos enunciados 
do discurso, no emprego da língua. 
Ainda sobre a relação entre enunciados, Barbisan (2013, p. 20), apoiada em Ducrot, 
explica que, na Teoria da Argumentação, cada palavra na língua possui uma significação, a 
qual pode permitir ou não certas continuações. Isso confirma que, neste viés da semântica, é o 
modo como um enunciado se relaciona com outro que define um significado, e não o valor de 
cada um deles individualmente. 
Chega-se à conclusão de que os enunciados são para o discurso o que as frases são 
para a língua: peças que formam algo maior e se relacionam, criando um significado. Um dos 
pontos importantes que envolvem o enunciado é o de que não há nele apenas um locutor, mas 
diversas vozes, as quais podem diferir do próprio locutor. Segundo Barbisan (2013, p. 24), as 
condições externas de produção de linguagem não são estudados pela teoria, pois o objetivo 
seria descrever o sentido criado por um locutor. Ainda sobre o enunciado, Ducrot, segundo 
Barbisan (2013), afirma que “O sentido do enunciado não está nele, nem no outro, mas na 
relação que se estabelece entre ele e o outro”. (BARBISAN, 2013, p 21). 
 
1.2 Sobre o fenômeno da polifonia 
 
Segundo as teorias aqui citadas, há pelo menos três envolvidos na enunciação: um 
sujeito empírico, aquele que produz o enunciado (termo não pertencente ao que é proposto por 
Ducrot, segundo Barbisan e Teixeira (2003)), um locutor e um enunciador, enquanto o sentido 
é contido pelo enunciado, sem relação com elementos empíricos. O locutor é aquele que 
produz o enunciado, enquanto o enunciador é quem age nele. O locutor pode também ser o 
enunciador, mas como isso nem sempre é verdadeiro, costumeiramente há pelo menos mais 
de uma voz no enunciado. Acontece então o fenômeno chamado de “polifonia”, em que 
existem mais de uma “voz” agindo no enunciado. No exemplo “Pedro quebrou a janela”, tem-
se a voz do Locutor, que produz o enunciado, e o enunciador “Pedro”, que age no enunciado. 
Nesse caso, então, temos duas vozes. Pode-se afirmar também que o Locutor defende um 
ponto de vista sob a ótica do enunciador; Carel (2011) aponta que, para Ducrot, “as vozes da 
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polifonia semântica são utilizadas pelo locutor para graduar sua própria responsabilidade em 
relação aos conteúdos introduzidos” (CAREL, 2011, p. 32). 
Dentro da semântica argumentativa trabalhada por Ducrot, surgiu, como comentado 
acima, o conceito de “polifonia”. Essa ideia de que mais de uma voz esteja presente no 
enunciado já se iniciou com Bakhtin, que a utilizou na análise de obras literárias. Entretanto, 
Bakhtin usou o termo “dialogismo” para se referir ao fenômeno que estudou, ao contrario de 
Ducrot, que aproveitou da música medieval o termo “polifonia”. No sentido original, quando 
havia “polifonia” em uma música, isso significava que havia “sobreposição de muitas vozes 
ou muitos instrumentos, exprimindo cada qual suas idéias, quase sempre em ritmos diferentes 
(BORBA, 1963, p. 392 apud BARBISAN; TEIXEIRA, 2002). Ducrot adaptou “livremente”, 
então, esse conceito à linguística.  
Segundo Barbisan e Teixeira (2002), “Ducrot opera o conceito num nível lingüístico, 
indicando, através dele, a possibilidade de um desdobramento enunciativo dentro do próprio 
enunciado, à maneira de uma encenação teatral em que atuam diferentes personagens.” Carel 
(2010) diz ainda que os discursos produzidos contêm três unidades, sendo elas o locutor, a 
Pessoa e o conteúdo desse enunciado, corroborando a ideia de uma polifonia existente nas 
unidades discursivas. No artigo “Polifonia: Origem e Evolução do Conceito em Oswald 
Ducrot” Barbisan e Teixeira (2002) afirmam que outra base para que Ducrot formulasse 
foram os estudos de Charles Bally sobre como o pensamento pode ser expressado por meio da 
palavra, sendo então a língua um instrumento para que esse processo possa acontecer. 
(BARBISAN; TEIXEIRA, 2002). As autoras dizem ainda que "Embora Bally não tenha ido 
longe nessa direção, diz Ducrot, foi ele quem a apontou. Seu trabalho apresenta-se então 
como decisivo para as reflexões ducrotianas” ( BARBISAN; TEIXEIRA. 2002, p. 166) 
 
1.3 Sobre o movimento feminista 
 
A história de luta pelo direito das mulheres e pela igualdade tanto no campo civil 
como no político, entre outros, não é tão recente. Apesar disso, principalmente a partir de 
meados do século passado, teve início uma organização mais bem estruturada que possibilitou 
às mulheres reivindicar o que lhes pertencia como cidadãs e, sem dúvidas, como seres 
humanos tão dignos quanto os homens que detinham (e ainda detém) a maior parte do poder 
de decisão. Nos anos 60, segundo Blay (2001), o foco nas mulheres durante essa década se 
resumia a enquadrá-las a seu “lugar” como “apêndice de família” (BLAY, 2001, p. 83). A 
partir desse momento em especial teve início o movimento feminista, que tem como objetivo 
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alcançar essa equivalência entre homens e mulheres – e em uma movimentação mais recente, 
as pessoas trans e LGBT. 
Ainda sobre os as dificuldades das mulheres Blay (2001) afirma em seu artigo que a 
entrada das mulheres, num contexto mais global, foram recebidas com discriminação em sua 
tentativa de se adequar ao sistema capitalista vigente até hoje. Sobre as mudanças de 
posicionamento no Brasil Soares aponta que “O movimento de mulheres nos anos 70 trouxe 
uma nova versão da mulher brasileira, que vai às ruas na defesa de seus direitos e 
necessidades e que realiza enormes manifestações de denúncia de suas desigualdades” 
(SOARES, 1994, p. 13).  
Sobre o laço entre política e feminismo, para Schmidt (2004, p. 20) é importante 
ressaltar “este lugar só tem sentido hoje, em nossos contextos culturais e políticos, se for para 
constituir uma subversão radical, uma transgressão à própria noção do político”. Schmidt 
também reitera que essa transformação é parte do processo da entrada do gênero feminino 
para o “mundo exterior”, e que é necessário lembrar-se de que há ainda muito a ser 
conseguido para que seja alcançada a almejada igualdade de gêneros. Pode-se acrescentar a 
essa questão o que Blay (2001) afirma acerca da dificuldade do processo da saída das 
mulheres dessas “’margens do poder’ cujos centros eram e são ocupados por homens” 
(BLAY, 2001, p. 84). 
A temática da luta feminina por liberdade não se restringe a textos atuais como os de 
Clara Averbuck; na realidade, segundo Mendonça (2014), há inúmeros relatos de escritoras 
do século XIX que resolverem quebrar os estereótipos da “literatura de mulher” para 
aventurarem-se numa literatura crítica e questionadora, apesar das críticas que recebiam. Um 
dos exemplos bem sucedidos citados no artigo é o de Júlia Lopes de Almeida, que escreveu 
folhetins, romances, contos e teatro. A autora conquistou elogios da crítica em diferentes 
épocas. (MENDONÇA, 2014). Há outras mulheres, como Narcísia Amália dos Campos, que, 
por ter escolhido fazer uma crítica social em seu trabalho, recebeu como resposta inúmeras 
críticas negativas. Vê-se, então, que o desejo que quebrar o status quo perdura desde pelo 
menos o século XIX, o que apoia a ideia de que os textos escritos na atualidade também 
carreguem essa ideologia que instigou as escritoras do final dos oitocentos.  
Atualmente, essas ativistas aproveitam o grande alcance da tecnologia para amplificar 
seu discurso a níveis satisfatórios. Boa parte dessas publicações está em espaços da internet 
como o próprio “Escritório Feminista”, blog dentro do site da revista “Carta Capital”. Se já 
existe um alcance estendido por causa de redes sociais em afim, o modo como o discurso é 
transformado em texto também precisa ser pensado com cuidado. Neste ponto entra a 
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polifonia: nem sempre a locutora conseguirá que seus enunciados atinjam o público alvo sem 
recorrer a táticas que aproximem suas leitoras ou afastem-se de determinada ideia que vai de 




A pesquisa foi feita utilizando a abordagem qualitativa, sendo então considerada 
descritiva, pois como afirma o professor William Costa Rodrigues (2007), pesquisador da 
FAETEC, nesse tipo de pesquisa os fatos são observados, então registrados, analisados e a 
seguir classificados e interpretados, sem que o pesquisador interfira com sua opinião. Esses 
dados são analisados por meio de técnicas padronizadas de coleta. Segundo Godoy (1995), 
professora do Departamento de Educação da UNESP de Rio Claro, é no processo da 
investigação do fenômeno que está o interesse da pesquisa qualitativa, e não necessariamente 
no resultado do que foi pesquisado. Ainda para essa autora, o objetivo dos pesquisadores 
também se configura em caracterizar como o fenômeno analisado – no caso do artigo aqui 
apresentado, a polifonia – manifesta-se na vida diária.  
O corpus refere-se ao artigo “O Dia da Mulher não é homenagem bonitinha”, de Clara 
Averbuck, escritora e blogueira feminista, autora de três livros e uma das colunistas da seção 
“Escritório Feminista”, junto com outras mulheres como Djamila Ribeiro, pesquisadora da 
área de filosofia política, e a também escritora Aline Valek, e publicado em oito de março de 
2015, em uma das seções da revista Carta Capital. A escolha deste texto se deu em função do 
interesse da pesquisadora pela temática desenvolvida nele. 
O objetivo é apresentar o processo de análise de como a escritora Clara Averbuck 
utiliza a polifonia como recurso argumentativo. 
O primeiro passo foi escolher o texto a ser analisado; iniciou-se, então, o trabalho de 
compreender como a autora defende o tema proposto em seu artigo, assim como identificar os 
marcadores linguísticos que corroboram sua dissertação a respeito do tema tratado no texto 
escolhido. O passo seguinte foi verificar a quem Averbuck se refere quando utiliza diferentes 
enunciadores em seu artigo. Por fim, foi analisado como a autora aproveita-se da polifonia 
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3 ANÁLISE DE DADOS 
 
Segundo a teoria da polifonia, pode existir mais de um enunciador em um enunciado. 
No texto, a locutora utiliza mais de um enunciador, ora tomando para si a responsabilidade do 
enunciado, ora passando essa função a outros enunciadores. O texto trata de como o dia da 
mulher é enxergado – uma data “comemorativa”, na qual as mulheres são apenas valorizadas 
por serem “as lindas mulheres sorridentes e fofinhas, ah, essas mulheres, tão lindas e tão 
geniosas, mas que os homens amam”. 
 
Quadro 1. Enunciadores e suas características. 
Enunciadores Características 
 
1 - Mulher 
No texto, esse termo aparece com sentido de amalgamar um 
determinado grupo, generalizando-o. 
2 - Autora que se 
inclui no grupo de 
que fala 
Neste caso, a escritora se coloca no grupo de mulheres do qual 
vem falado de modo generalizado, de um grupo à parte de si 
mesma 
3 – Mulheres 
estereotipadas 
Há no texto um ar de ironia quando a autora fala do tipo de mulher 
que se “adequa” ao ambiente social determinado para ela 
4- Um grupo que não 
engloba a pessoas de 
que a autora fala no 
texto 
Existe nesse caso um distanciamento da locutora em relação a 
outro grupo, que parece não se encaixar ideologicamente àquele 
citado anteriormente 
5 - Locutora 
enunciadora 
Neste momento, a autora utiliza a si mesma como enunciadora, o 
que poderia indicar a necessidade de se aproximar em um nível 
pessoal do tema proposto no artigo 
6 - Grupo de pessoas 
que não reconhecem 
a questão da opressão 
feminina (grupo 
velado) 
Não reconhecerem a opressão feminina 
7 – Grupo específico A autora então especifica detalhes desse grupo de mulheres que se 
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Fonte: Dados de pesquisa (2015). 
 
Um dos pontos que chamam a atenção no artigo é o número de vezes e que a autora 
utiliza termos não tão acusadores, mas um pronome indefinido, como quem se esquiva de 
dizer claramente quem ela considera “o outro lado”. No exemplo (01) “Algumas pessoas vêm 
com aqueles papos de que as reações são desproporcionais”, pode-se ver como Averbuck 
deixa de explicitar quem são essas “algumas pessoas”. Pelo contexto, pode-se afirmar que, 
apesar de esses enunciadores em especial não serem especificados, eles ainda sim têm relação 
com o outro grupo o qual a autora afasta de si mesma. Há também a possibilidade de essa 
escolha pelo pronome indefinido representar uma ironia no comentário da autora, como se o 
assunto a ser tratado já deveria ser aceito por todos, tanto os leitores como o público em geral. 
Por outro lado, é frequente a utilização de termos como “a gente”, aproximando a 
escritora do público leitor, que provavelmente se constituiria de pessoas que se identificam 
com o conteúdo do artigo. É possível que a escolha desse termo mais informal seja mais uma 
tática de tornar o texto mais íntimo, mais acessível. Sendo assim, existem inúmeros “as 
mulheres” (incluindo a autora do texto), “a gente”, e também sujeitos ocultos para verbos na 
primeira pessoa do plural, como (02) “O dia em que formos realmente tratadas como iguais 
poderemos transformar o dia em uma comemoração” e (03) “Sim, conquistamos muitas 
coisas”. Nesses casos pode-se perceber a intenção da autora de se colocar junto com esse 
grupo de que fala em toda a extensão do artigo.  
Além dos excertos em que a escritora coloca-se no mesmo grupo dos leitores que se 
identificam com a causa da blogueira, há também situações em que a autora toma para si a 
responsabilidade não só de locutora do enunciado, mas de enunciadora dele. Nesses casos, 
aparece o que Carel (2011, p. 33) cita como “voz do Locutor”, o qual se compromete com seu 
próprio enunciado, o que pode ser visto no exemplo 04. Existem exemplos como (04) 
“Entendo que para as pessoas menos familiarizadas com o feminismo algumas coisas possam 
parecer exagero”, que representam a necessidade da autora de, em algum momento do texto, 
posicionar-se sobre com relação à ideia defendida no artigo, colocando-se no papel de 
enunciadora.  
Para que fique mais clara a análise do número de enunciadores com seu número de 




diferenciam daquele grupo acima citado 
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Tabela 1. Enunciadores e número de ocorrências. 
Fonte: Dados de pesquisa (2015). 
 
Apesar do número razoavelmente grande de enunciadores, pelos valores expressos na 
tabela pode-se perceber que há um que se destaca como o enunciador mais presente no artigo: 
aquele em que a autora se inclui no grupo a que se dirige, utilizando nessas situações o 
pronome “nós”, seja como sujeito simples ou oculto. A partir desses dados, é possível afirmar 
que a autora percebe como sendo a melhor tática de escrita colocar-se junto com o grupo a 
que se dirige, como maneira de demonstrar que ela está envolvida tanto quanto seu público 
alvo no movimento feminista, e que também compreende e sente as dores de ter que batalhar 
por direitos que deveriam ser oferecidos a todos. Essa instância pode ser confirmada no 
exemplo (05) “Temos um longo caminho pela frente”. Essa mesma tentativa de se aproximar, 
de se provar uma “companheira de luta” pode ser vista, como comentado acima, quando 
Averbuck utiliza o termo “a gente”, o qual possui uma carga bastante informal. A ocultação 
do pronome “Nós” pode também ser sinal dessa tática de escrita.  
Em contrapartida a essa tentativa de aproximar autora e leitores, logo a seguir na 
tabela tem-se o enunciador número quatro, o qual se refere ao grupo de pessoas que não inclui 
o público alvo, pessoas que não apoiam as ideias expostas no texto, como em (06) “[...] 
minimizam qualquer manifestação com o papinho da feminista histérica”. São chamados na 
tabela de “Eles” como oposição ao “Nós”, pois podem ser retratados como a contraparte 
antagônica, que não se identifica com o viés do texto e, portanto, não podem ser incluídos no 
grupo ao qual a autora se faz pertencer. Mais uma vez há a ocultação do pronome “eles”, 
dando novamente o tom informal de uma conversa entre amigos. Nesse último caso, 
Enunciadores Qtd de ocorrências % 
2 – Autora que se inclui (Nós) 12 40,1 
4 – Grupo que não engloba as leitoras do texto (Eles) 7 23,4 
1 – Mulheres de modo geral (Elas) 4 13,3 
5 – Locutora enunciadora (Eu) 4 13,3 
3 – Mulher estereotipada (Ela) 1 3,3 
6 – Grupo que ignora a opressão (Velado) 1 3,3 
7 – Grupo específico de mulheres oprimidas (Aquelas) 1 3,3 
Total 30 100 
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Averbuck utiliza a concepção de Ducrot apresentada por Barbisan e Teixeira (2003) de que é 
possível que o locutor apresente ideias das quais discorda por meio do enunciador.(p  
A seguir, “Elas” e “Eu” apresentam um mesmo número de ocorrências (quatro para 
cada um dos enunciadores). O grupo nomeado “Elas” refere-se às mulheres de modo geral, 
amalgamando-as em uma unidade sem que sejam especificadas entre si. Pode averiguar no 
exemplo (07)“apesar de gerar chacota dos que nunca sentiram na pele o que a mulher 
passa”. Nesse excerto, há duas ocorrências opostas uma à outra. O primeiro termo negritado 
faz parte da categoria citada no parágrafo acima, aquela em que há um grupo que não o da 
autora, um que se opõe ao que Averbuck defende. Sobre essa situação em que o locutor 
discorda do seu enunciador, com base na teoria de Ducrot retratada por Barbisan e Teixeira 
(2003), afirma-se que “o locutor pode também dar-lhes apenas sua concordância, opor-se a 
eles, considerá-los como objetos de desejo, de temor, etc”. A seguir, tem-se o termo negritado 
“a mulher”. Essa concordância pode ser encontrada na forma empática com que a autora se 
refere ao grupo representado por “a mulher”. É a forma mais ampla a qual Averbuck 
aproveita para englobar um grupo mais generalizado, mas que ainda assim fica de acordo com 
as ideias presentes em seu artigo. Barbisan e Teixeira (2003) acrescentam ainda que “há os 
casos em que o locutor dá um realce particular aos seres que estão na origem dos pontos de 
vista” (BARBISAN; TEIXEIRA, 2003, p. 175). 
Quanto às ocorrências nominadas “Eu”, Averbuck se coloca com enunciadora única, 
como se sentisse a necessidade de tomar para si a responsabilidade do enunciado. Carel, 
(2011, p.32) reitera, apesar de haver uma escolha de responsabilizar um locutor alheio pelo 
conteúdo do enunciado, há situações nas quais o locutor (nesse caso, a autora do texto) 
apresenta-se como enunciadora em seu próprio enunciado. No exemplo (08) “Aí eu descobri 
duas coisas”, pode-se ver como a autora se coloca tanto no papel de locutora do enunciado 
quanto no de enunciadora. Carel (2011, p.33), em seu artigo sobre polifonia linguística, 
também afirma que há situações nas quais não é individualidade do Locutor que é colocada 
em questão, mas seu comprometimento com o que alega em seu enunciado. Isso comprova 
que, como foi citado acima, quando a autora se coloca também como enunciadora, 
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Fonte: Dados de pesquisa (2015). 
 
Com base nessa análise de quantidade de ocorrências, pode-se então afirmar que a 
autora, por meio do recurso da polifonia, utilizou mais a categoria de verbos para expressar 
sua intenção em seu artigo.  
Para citar exemplos de cada uma das categorias, começaremos com um dos nomes 
escolhidos pela autora para explicitar sua opinião. No excerto (09) “Cada reclamadinha que a 
gente dá pode gerar questionamento em alguém”, Averbuck opta por um nome para ser o 
enunciador da frase. Já em (10) “Temos um longo caminho pela frente”, a autora coloca como 
marcador linguístico um verbo na primeira pessoa do plural, assim como em boa parte das 
ocorrências desse tipo. Há também casos em que Averbuck coloca um pronome em seu 
enunciado, como em (11) “[...] como alguém se sente a respeito de algo”, mais uma vez se 
colocando apenas no papel de locutora da sentença. Além desses casos, existem também três 
exemplos únicos, mas utilizados separadamente uns dos outros, casos em que são usados pela 
autora adjetivos, um numeral e um artigo. 
Por fim, comprova-se que as teorias da polifonia apresentadas no século passado por 





Na pergunta norteadora deste artigo inquire-se se autora, por meio do uso da polifonia, 
era capaz de expressar, em relação ao cunho feminista de seu texto, sua visão a respeito de 
como o Dia da Mulher é tratado atualmente. Utilizando diferentes categorias – verbos e 
pronomes, por exemplo – a autora provou ser possível aproveitar-se da polifonia para ora 
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apresentar-se como enunciadora com o intuito de se aproximar de um grupo que parece ser 
defendido no texto, ora para falar de um outro que não se inclui no que seria o público a que 
Averbuck se dirige em seu texto “O Dia da Mulher não é homenagem bonitinha”. Por fim, 
pode-se afirmar que os objetivos foram alcançados por meio da análise dos dados coletados 
no artigo acima citado. Apesar do resultado positivo deste artigo, resta o questionamento 
quanto a outros autores que abordam a mesma temática; uma pesquisa mais ampla abriria o 
campo de análise e provaria ou não o quanto a utilização da polifonia como ferramenta de 
discurso é frequente ou não. 
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